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A rev ist in h a  leitores 
Salôba como cila ó 
Po r demais é preterida 
No arraial do S . José .

REGI S T H Ò . S £ T O R l A L
Ssçâa Guraa Raraa
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Data. J ___ 7 ------------- /̂*

—  Todo mundo gosta d  cila 
Iiomem, m ulher c criança 
O auctor bom sabe d isto 
K diz a négrada avança.

! ^ ‘eirhltT!Ta cousa na bicha
dôr na cabeya . r  '  fv v i
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Paraizo igual a esto 
Sô aquclle do P a i  Adão 
Que depois de ter  pecado 
Foi pedir a Deus perdão.

Nesse dia uma canoa 
De M iritiba naufragou 
Genuino e mais dois 
Passageiros se afogou.

A quinze o dia da festa 
Do glorioso Riba-M ar 
Houve muita eonourrencia 
Porem todos pelo mar.

H o u ve  muita falta d a g u a  
B a n d a lh e ira  de alguém 
Assim falavam  os cablocos 
No trafego do vae e vem.

Só teve oito au tom oveis 
Dui'ante toda a festança



C a r r e g a r  o s  s a n t o s  a s T i & f  A ^  C'W
S o m  b o i  b r a v o  p o r  d e t r a z  ^  /  < > , ,
Só de doidos e malucos ^ O .  " ’ ^ / r
Ou filhos de Sal.anaz. t y *  C

rM

' « 4 .
E ni fini vamos adiante 
Carregando sempre a Cruz 
A vinte se inaugurou 
A nossa elctrica Luz.

Oh î Luz, como não ha outra 
Igual, em todo Brazil 
Todos dizeni sem errar 
Quer militar ou civil.

Glorias ao «Clodomir 
Moço de muito idéal 
Intendente como vós 
E difficil ter igual.

Aquelles cjue t’oram contra "^ > v
A nossa eletricidade rr* \0 *̂
Estào com car a de bestas
Andando pela cidade. S  £

r - T  OQuem dá luz n uma cidade f t
Imita Deus na altura;
Viva o dr. ClodomnJ y C ./,
Excelente criatura.* J  ( /

? ***■ à
Isto aqui não é cocada \ 3
Sim justiça 0 nada mais \ 
Porque os intendentes 
Reticência. . .  por demais.



K  p r e c i s o  t e r  c o r a g e m  
rs o  p o v o  d o  M a r a n h ã o  
K l e g - e r  s e m p r e  G o v e r n o s  
S ó  h o m e n s  d a  o p o s i ç ã o .

O  n o s s o  d o u t o r  G o l ó  
F o i  q u e m  a l c a n ç o u  v i t o r i a  
N u n c a  m a i s  s e r á  e x c l u í d o  
D a s  p a g i n a s  d a  H i s t o r i a .

K m  S e t e m b r o  a  v i n t e  e  o i t o  
S e  f e z  a  f e s t a  d a  L u z  
A q u e l l a  q u e  a t é  h o j e  
N o s s o s  o l h o s  s e d u z .

F o i  u m a  b r i l h a n t e  t e s t a  
I g u a l  a  d a  R e d e m ç à o  
D o  c a t i v e i r o  i n f e r n a l  
Q u e  c o r r i a  a  X a e ã o .

IN u n  c a  v i  l o u c u r a  i g u a l  
F o i  l e s t a  p ’ r a  c u d i  p o v o  
S e  d a v a  g r a ç a s  a o  G o l ó  
C o m o  a  D e u s  1 10  a n n o  n o v o .

M a i s  u m a  v e z  s e u  O o ló  
M a i  o r a l  d e  t o d o  t r u m p h o  
R e c e b e n d o  n e s s a  d a t a  
D o  p o v o  m a i o r  t r i u m p h o .

L o g o  110 d i a  s e g u i n t e  
G o m m e r  c i o  f e z  u m  f e s t á o  

e s c o l a  d a  M a r i n h a  
C o m  m u s i c a  e  f o g u e t ã o .



U m  b r o n z e  lh e  o f e r t a r a m  
E m  s i g n a l  d e  g r a t i d a o  
P e lo s  f e i t o s  q u e  d e ix o u  
N a s  r u a s  d o  M a r a n h a o .

Outras festas  lh e  f i z e r a m  
Nascidas do c o r a ç a o  
Ao em inente e s t a d i s t a  
Orgulho da  o p o s iç ã o .

K  co m  o n o s s o  C l o d o m i r  
I  E u  fe c h o  o n iez  d e  S e t e m b r o

I E m q u a n t o  eu  f ô r  e s c r i p t o r  
O v o sso  n o m e  eu  r e l e m b r o .

Temos cá  o m ez  d e  O u t u b r o  
Por iodos nós c o n h e c id o  
Se sah ir  a lg u m a  c o u s a  
Ninguém í iq u e  a b o r r e c i d o .P o r q u e  e s t a  r e v i s t i n h a  

F a l ia  d e  q u a l q u e r  b u r g u e z  
l^ lo g ian d o  t a m b é m

tal G e n l r o  P o r t u g u e z .

I



*

A se te  m o r r e u  N c m c z io  
H o m e m  l o r t e  e p a c ie n t e  
P o r e m  -a m o r t e  c h e g o u  
K  le v o u - lh e  d e r r e p c n t e .

T r e s  d ia s  log-o d e p o is  
S a n t o  D e u s  fo i u m  h o r r o r  
A m a n h e c e u  e n fo r c a d o
O Z u z a  G o v e r n a d o r .

C o ita d o  do p o b r e  h o m e m  
Q ue a n te s  do tem p o  m o r r e u  
P o r e m  com  d ig n id a d e  
P o r q u e  nada e lle  c e d e u .

Que d iabo  de  p o lít ica  
Que faz a  g*ente se  matai- 
Com a m ig o s  de tal o rd em  
X u n c a  d e v o m o s  i i l i f a r .

P o rq u e  razào  as g a z e ta s  
Da m in h a  t e r r a  natal 
rVáo d isse ra m  q u e  o h o m em  
T e v e  u m a m o rte  lata] ?

E s t a s  g a z e t a s  d aq u i
o u *r a s p e s te s  ta m b e m  

Só  dâo n o t ic ia s  d a s  c o is a s  
Q uando c i la s  lh e s  c o n v e m .

E  p o rtan to  m e u s  le i to re s  
P od em os f ic a r  t ra n q u iJ Jo  
Quem se m ata  í ica  m o rto  
^ j a  d isto ou d a q u i l lo .
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N e s s e  d i a  d o n l o r  R a u l  ^
A s s u m i u  a  g o v e r n a n ç a  ^
yuasi q u e  T a r q u i n i n h o  *
Assumia a  conchemblança.

Ambos queriam a cadeira "7 ^,
Por ser ella um achado 
porem quando o T .  chegou
Já  encontrou seu Machado. 0

Esta fita foi bem feita 
Que fez o Raul Machado 
Assim é que gosto de vér 
l*m ferro bem amolado.

___7 —  ^

Quizeram até tocar logo 
No Palacio Estadoal 
Com caixas de kerosene 
Que mizeria sem igual.

A trindade é conhecida 
Deixemos elles também 
Quem anda com Deus do céo 
Com certeza acaba bem.

A quinze um automovel _
Bem fronteiro a Conceição 
^»zou Bénedicto Gomes 
-«arpeiro, sem proteção.

Agora vamos t al lar 
Ho dr. Aqui lies Lisbôa 
Sobre nossos ulcerados 
Fazendo uma cousa boa.



K b e m  d ig n o  d e  e lo g i o s  
E s t e  h o m e m  t r a b a lh o z o  
S e  h a  p o s t e  d e  u l c e r a d o s  
S ó  tú  e  G o ló  C a r d o s o .

A  q u in z e  lá  n o  B a c a n g a  
U m  h o m e m  se  a t i r o u  
P o r q u e  r a z ã o  e u  n ão  sei 
P o r  lá m e s m o  se  e n t e r r o u .

T r è s  d ia *  d e p o is  d a q u e lJe  
U m a  c a n ô a  n a u f r a g o u  
I-á p  r a s  b a n d a s  de  A lc a n t a r a  
E  d o is  h o m e n s  se a í fo g o u .

A m b o s  -eram  p e s c a d o r e s  
O le g a r io  e^T. L e i tã o  
Com  c e r te z a  fo r a m  te r  
X a  boca de um  t u b a r ã o .

A  v in te  o dia d a  fe s ta  
Da v i r g e m  lá d os  R e m e d io s  
T u d o  c o r r e u  com  a le g r ia  
N a fre n te  d a que l les p r é d io s .

A  le s ta  e s t e v e  n a  p o n t a  
Com  b a s t a n t e  c o n c o r r ê n c i a  
S ó  u m a c o u s a  eu  n ote i  
T e n h a  s a n ta  p a c iê n c ia .

F iz e r a m  lá u m a  c a z in b a  
Com o na fe s ta  d a  r o ç a  
T o d a  c h e ia  de  t a b o c a  
Neru sei e x p l i c a r  a j o ç a .
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O Raul a vinte e um 
Deixou o g o v e r n o  insano 
Assumindo n essa data
O nosso doutor Urbano.

E certo boato leitores 
Que de rep en te  surdiu 
Dizendaque certo homem 
Xa Fonte das P ed ras  pariu.

Vá p ’ ra lá com suas modas 
Não  gostei -da tal gracinha 
Só me lembrei nessa hora 
Do fulano eanOinha.

Sào destas cousas e outras 
Qwe se v ê  n este Brazil 
Eaquellas santas missõos 
Que fizeram pelo Anil ?

K o caso da hespanhola 
Que n este torrão cahiu 
Com tanta força leitores 
Como nunca aqui se viu.

A rnole.sua é desgraçada
l ez a vizita ligeira 
Matou muito pessoal 
A ,al gripe estrangeira.

Ku eom lodo pessoal
* edimos ao I>ai eterno
P a ,V ’eiTlGla a hespa„l,o la  

os tundos do inferno.



K  c o m  o s ío  la in ii  <‘
O O u t u b r o  v o u  f e c h a r  
O N o v e m b r o  os tá  na p o r i a  
K p r e c i s o  eu d e s p a c h a r .

S e m p r e  foi e s t e  N o v e m b r o
O m e z  d e  m a i o r  e n c a n to  
P o r  s e r  o p r i m e i r o  d ia  
E n t r e g u e  a  t o d o s  o s  sa n to s .

C o m  e l le  t a m b e m  e n t r o u  
A  h e s p a n h o la  m a ld i t a  
F a z e n d o  e a c o n t e c e n d o  
C o m  a su a  r e b e in d i t a .

N d  P o r t in ho n e s t a  data  
M o r r e u  r e p e n t i n a m e n t e  
17 m  R a i m u n d o  C a d  et ú 
D e b a ix o  d u m  sol ardente..

K só no d ia  s e g u i n t e  
A  p o l ic ia  d e u  p r o v i d e n c i a  
E  q u a n d o  se  d iz  a  v e r d a d e  
A p a r e c e  a v io lê n c ia .

P e l o  A n i l  no m e s m o  d ia  
A s s im  a lg u é m  m e  con tou  
Q ue o f r a d e  M a r c e l  li no 
A o  C u e i r o s  d e s a f io u .

A s  v e z e s  a g e n t e  p e n s a  
S e r  tudo  is to  d i t e r io  
N o  d ia  d o is  não se  fez 
F in a d o s  no- C e m ü e r io .
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Tajtnliem não se festejou  
O n o s s o  G o n ç a l v e s  D ia s
Ono ° afu s a  d4a  ^ e s p a n h o l a
Q ue s <5 n o s  t r o u x e  ag-on ias .

O tal q u in z e  d e  N o v e m b r o  
K s t e v e  b a s t a n t e  f r io
^i-eio q u e  o m e s m o  a c o n te c e u  
P*'lo nosso  v e lh o  R io .

0  p o v o  em  g e r a l  d o e n te
Jlodo s o ld a d o  g r i p a d o  
Os bon s lo u v a r a m  a D e u s  
P o r  t e r e m  d e lia  e sc a p a d o .

O dezoito e d e z e n o v e  
- J-w stem en te  se  passou
K para  m e lh o r  d iz e r - v o s  

-*  "tTrrã n d o el Ia a p la c o u .

A  v in te  se  fez  e le ição
I a ra  o n o v o  In te n d e n te  
£  p o r  c a u s a  da h e sp a n h o la

01 as  u r n a s  p o u e a  g*ente.

P o r q u e  ra z à o  nosso  L u z o  
^ au P^díu s i q u e r  u m  vo to ♦-r/t/•r.P o r e m  o p o v o  vo to u  /- ,
P ° r  s e r  e l le  u m  bom  ie v o to .  v</•<

K p o rq u e  c e r t o s  m o c in h o i  
a 1 si íi c a r a m  r e c e i t a s  i y

an tos  <3®  s© s a b e i  \
i odas e iJas  fo ra m  a ce ita s .



ouem entrou h esto b;m>Wa 
Foi Oari ido c Barnabe 
Assim disseram as g?*®l f 8 
Drstrinc^ando este club .

o m e z  d e  N o v e m b r o  
: Foi embora de galope

" *R o boticário que le/.
Uma pipa de Xarope.

. Fez tanto e lanto xarope 
C o m o  m u i t a  g e n t e  t a *  
n u e  p a r t e  s e w i u  d e  c a h l o  
para dooe de armanaz.

K m f i m  l u * l o  é  d a  v i d a  
K da vida lu do e 
K melhor lazer xarope 
Oo q u e  s e  t e r

K  lá  s e  f o i  o N o v e m b r o  
O mais áíttito de todos 
D e i x a n d o  o p o v o  cm g é r a i  
Gomo malucos e doid >s.

Vou descrever o Dezembro 
Mez das lestas do natal 
k  não nos lem brem os mais 
IV aquelle  que  loi lalai.

A primeiro D. Ilelveeio 
Fez entrad^ triumphal 
Do Palacio F*piseopal .
Para a TCgreja Cathoüral.

y
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Me contaram eu n à o  vi 
P e s s ò a  m u i t o  d o  bem 
Que m a i s  p a r e ' * ™ '  
E n t r a n d o  c m

SÓ podiamos esperar  
Do nosso 1*0vo ora isto 
Por ser elle uni bom pastor 
Do templo de Jé s u s  Christo .

O padre C h aves  leitores 
Fez bella preleção 
Que muito agradou  o povo 
N 'essa m e s m a  ocasião.

Kintim tudocorrcu  beru 
Em prol do nosso pastor 
Deus lhe dê muitas venturas  
K tambem p a r a  o escriptor.

E  coin estas meus leitores 
You a g a r ra r  outro freguez 
Novas testas n esse dia 
Pelo Centro P o rt  liguez.

A Tes la loi acertada 
Restauração de Portugal 
Quem ama sou torrâosinho

tvtdo assina legal.

Marchantes no «lia très
• N'âo quizeram matai* boi 

Porein carne nào taltofi 
<•01110 ê isto ’? eomo loi °



O b o m  d o u t o r  C l o d o m i r  
O r d e n o u  p r a  s e  a b a t e r  
O s m a r c h a n t e s  v e n d o  is to  
I -o ra m  s e  s u b m e t e r .

R o b e r t o  110 d ia  s e i$
F o i  a r r a s t a r  c a m a r ã o  
S e  a la g o u  e foi d i r e i to  
A s  t r i p a s  d e  um  tu b a r ã o .

A  o ito  c a r o  le i t o r e s  
D a  M a t r i z  d a  C o n c e iç ã o  
P a d r e  C h a v e s  fez  s a h i r  
A  p a d r o e i r a  em  p r o c is s ã o .

A  fe s ta  foi tão b r i lh a n t e  
C o m o  í iu n c a  h o u v e  ig*uaJ 
E x e r c i t o ,  p o v o  e a r m a d a  
K m  f o r m a t u r a  g e r a l

A t re z e  p e q u e n a  fe s ta  
D a n o s s a  S a n t a  L u z ia  
2S'a m is s a  m u i t o s  f ie is  
C o m  p r o m e s s a s  Já se  v ia .

A  q u a t o r z e  n o v a s  le s ta s  
K m  s ig n a ]  d e  a m iz a d e  
A o  n o sso  K u iz  D o m in g u e s  
D e p u ta d o  sem  v a id a d e .

r> rlu *nze m is s a  C a m p a !
m o n s e n h o r  G-alvão 2

í ^ 'aca D p o d o ro  
Analando a m u lt id ão .

[
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